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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacçào não 6 solidaria com as 
idéias emiltidas pelos collaboradores. 

Apprehensões 
o espirito nacional id >»tifieou-se 

como Iara.'!' inte, de tal modo que as 
mais Insignificantes perturb ições que 
sotlVa o seu organismo, movimentos 
se operam creand i esta Io anormal 
e inqoietador. 

As differentes molas do nossome-
chanismo constitucional assim tem 
ímpetos de parar ede estacar, como 
se fossem estornadas por elementos 
estranhos. 

Caminhando até então sem entra
ves, seguindo em marcha ascencio-
nal e progressiva, desbaratando após 
longa luctaos tropeços do p wdmismo 
e do interesse inconfessável, siquer 

de ha muito teve occasiáo de co
gitar d.i possibilidade d i morte do 
indivíduo que representa as institui
ções juradas em qtifi se assenta a 
nossa vasta communháo sócia*!. E 
quando vê-se divulgar, como lia dias, 
que as funcções orgânicas d'elle sof-
frem alterações, emprestando umes-
tad.i mórbido que páde explodir pela 
conse|ueácia natural e fatal, porém 
contrist&tltme lugubre, á sua acti-
\ idade habitual lica suspensa e anhe-
lante 1 
Encara 'o ultimo período contem

porâneo da historia pátria, e acompa
nhando os seus fartos salientes, vê 
um influxo benéfico os compellindo a 
se realisar a favor da prosperidade 
publica, vê o resp sito que os direitas 
individuaes exigem, fomentados por 
elle ; as relações econômicas mais ou 
menos amparadas e filhas de sua 
constante sollicitude: encontra a boa 
intenção e maior soturna de morali
dade presidindo a gestão dos negócios 
públicos e sopitandd as exigências, as 
mais das vezes partidárias, de.seus se
cretários de Estado: observa o res
peito das normas constitueionaés ze
ladas com o escrúpulo d e u m a alma 
honesta, isempta de suggestóes, salvo 
os casos conseqüentes e próprios da 
contingência humana. 

Além d'isso, acompanhando toda a 
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Mas de repente, possuído de um 
desassocegO une nada p irecia justifi
car, levantou-se de u m salto, aspirou 
II ar em todas as direcções, ornais 
particularmente na do castellò, ati
rou-se nos dois pés contra o portão e, 
enfiou a cabeça por entre os varões da 
grade, que por muito unidos não lhe 
permittíam passar o esgiiio corpo. 
Arrepiou-se-lhe o p silo do lombo, sig-
nal infallivel de cólera e de espanto, 
e soltou u m uivo r »uco, prolongado, 
de u m effeito sinistro. 
Silvano estrem sceu. Enrugou o so-

br'olho, e tendo o cão uivado pela se
gunda vez, arrumou-lhe um pontapé, 
praguejando e gritando: 
—Raios te partam, Ravageol do 

diabo ! Calla-mejá essa bocca, p irro 
velho ! Ora já se i iu ura animal mais 
estúpido! Pòr-se a mi i uivar, com o 
sol nesí i aliara ! Tira-te d'ahi, pati
fe ! quando não pesp sgo-te ! 
0 eao obdeceu a esta arenga e so

bretudo ao -esto ameaçador que a 
acompanhou, e veitiagachar-seao pé 
do aino.roai ofocinhosempre voltado 

para a grade, o peito mais ouriçado 
como nunca : as ventas a tremerem, o 
olhar lixo, não s.e atrevendo a uivar, 
mas rosnaudo surdamente. 

Passou u m minuto. 
.Na alameda das macieiras nenhum 

movimento que annunciasse haver-se 
ouvido no castellò o agudo Io pie da 
sineta. 

— E esta I murmurou Sylvado im
paciente. Será possível que Jacques e 
Marietta ainda estejam dormindo até 
esía hora ! Pois olhe que badalei de 
maneira a accordar u m surdo!... Ora 
esperem lá : que eu lhes vou repelir 
a dose... 

E travando outra vez da corrente, 
tornou a sacudil-a com dobrada ener
gia. 

Em quanto elle fazia todo aquelle 
barulho, u m grupo-composto de Ires 
pessoas dirigia-se também para o 
portão. 

As tres pessoas eram um rapazote 
de quinze annos, pouco mais ou me
nos, cingindo u m grande avental 
branco de açougueiro, e com u m ces
to em equilíbrio sobre a inculta ca-
belleira. Dous passóS atraz vinha uma 
rapariga trazendo na mao esquerda 
um cabaz e na direita uma rede cujas 
malhas deixavam vêr dous bellos pei
xes de escamas ceruleas e prateadas. 
Fechava a marcha o carteiro rural. 

Reconhecia-se facilmente o digno 
empregado do correio, pela mala de 
couro, de feitio particular,epela gola 
encarnada da sua blusa de panno azul. os recém-chegados fpram-se aproximando de Svlvano, o qual vendo 

trajeftpria do segundo reinado e dos 
pheromenos concomitantes até ò pre
senteie refleclindo-se q' pelo desappa-
reiamenlo do homem, as investidoras 
serão amparadas pela successâo dy-
uastfea, cala-se era accesso de patrio-
lisino : divaga no triste cogitar que o 
nossa futuro suscita, que o ignosci-
vel e ,i incerteza provocam, e expe-
rim aiia o terrível peso <\,i^ appre-
henspcs. 

A. 

Carta de S- Paulo 

Quando na morna placidez de 
u m a tarde de Abril,o sol esmaia-
se-jvoluptuosoem coxins depur-
pura, n'um enlanguecer tardio... 
vagaroso, anoz u m a satisfação 
estomacal, dessas que soem de 
acontecer quando qualquer su
jeito ingere qualquer jantar.a gen
te insensivelmente pede u m cha
ruto a alguém, si o não tem, ac-
cende-o,abre ajanella do quarto 
que dá vista á rua, finca os co-
tovellos no peitoril, tira u m a fu
m a ç a e outra, escarra, olha para 
o ^ á ç u o . desliza pela calma do 
azul a vista calma e poem-se a 
scismar sem saber no que; come
ça de sentir Lima cousa que tange-
nos n'alma; que não se sabe ex
plicar e que o coração c h a m a 
muito naturalmente : saudade ! E 
ama-se essa m u d e z extactica, essa 
qtte a segunda chamada produzia o 
mesm i resultad i negativo da primei
ra, batia o pé impacienl i. 
Por fim pararam quatro passos dis

tantes d'elle. 
—Parecequ a tem hojequ • fazer por 

aqui muito cedo, sr. caçador ? disse 
rapariga rindo. Mas o que tem para 
estar com uma cara táoenfarruscada? 
.lá ao longe ouvimal-o praguejar e 
blasphemar como u m pagão... 
— o que tenho? respondeu Svlvano 

em tom amuado •. é qne estou aqui a 
apodrecer, ha bons cinco minutos, e 
já me vae cheirando mal I A pequena 
Gervasia, que ajuda a fazer o serviço 
grosseiro no castellò, foi-me hontem 
eneommendar uma pouca de caça, da 
parte de Marietta. 

Desde o lusco^fusco andei a bater o 
mato... trago uma lebre e cinco per-
digotos... Prometti a Gervasia estar 
aqui ás oito horas... e ásoitojá lá se 
vi Tenho tocado a sinetd até dei
tar o mando abaixo, e deixam-me 
ficar encalhado aqui á poria ! Não 
lhe parece bem exquisito ? 
—Espere, tornou a rapariga que se 

chamava Colléta, a Gervasia foi tam
bém á nossa casa, depois que salnu 
da sua, fazer-nos uma eaeoainieuda 
d ' peixe, e meu p,ie tratou logo de 
armar as redes e deitar os covos... 
Vqui está uni i louca de tres libras, e 
duas trutas que estão mesmo saltan
do ; lenho mais ifeste balainho qua
tro dúzias de Caranglieijos como pou
cos se hão de apanhar I... Tem cada garra capaz de arrancará gente um dedo fóra... \ Mariata ha de ficar bem contente.... 

contemplação m u d a do espaço 
sem u m a pequena mancha no seo 
azul intermino, a que o espirito 
entrega-se, e m que a alma embria
ga-se... 

Estava eu hontem n'esse esta
do de u m sujeito quasi que... no 
ar,quandoum empregado do cor
reio entregou-me u m a carta. 

Abro-a. Leio-a. 
—Oh ! sr! muito agradecido. 
Porquem é ! B e m sabe 

U m muito diguo cavalheiro des
sa fci'jótica cidade, convida-me pa
ra escrevei' á « Imprensa » umas 
.correspondências de S. Paulo. 

Penso u m instante; peso a espi-
nhosidade da tarefa e acabo, o que 
é a cousa mais natural deste mun
do, por agradecer a gentileza do 
convite, e comprometter-me a es-
preguiçar e m algumas tiras cruel
mente brancas o m e o pensamen
to de chronista bisonho. 

Vá de dar-se. pois, umas linhas 
relativamente a esse b o m povo, 
pacato, ordeiro, separatista que 
canstitue adeliciosaS. Paulo. 
O que move S. Paulo na pes
soa do rapazio folgazão é oHeller 
e sua companhia. 

O Heller trouxe-nos u m a novi
dade d'esta feita. Apresentou-nos 
u m a opereta brazileira sobre li-
bretto brazileiro. 

O auctor da partittura é novo 
em todas os sentidos.... a que m e 
vou referir. 

Emidadee... musica. 
—Pois eu trago aqui á cabeça um 

quarto de carneiro de seis libra ,,uina 
posta de carne que pesa quatro, e 
oito costelletas, diŝ e por sua vez,com 
legitimo orgulho, o rapaz do avental 
branco. A pequena Gervasia foi lá 
dizer ao patrão que a menina Mariela 
não fazia questão de qualidade, nem 
de preço, e queria coisa de encher os 
olhos. 

—Safa ! exclamou Svlvano. 
Que sortimento! Nem para u m 

banquete de bôd is' Estará por cá o 
dono da casa ' 
—Gervasia disse-nos que Marieta 

estava á espera de alguém. E' que 
talvez tenha chegado o sr. Domerat. 
O carteiro, que ainda não tinha 

filiado, tomou então a palavra. 
— E ' muito possível,respondeu elle, 

porque ainda hontem de manhã en
treguei uma carta dVlle, com o sello 
de Pariz, para Jacqnes I.andrv... 
Digo-o porque lhe conheço bem a let-
traeosinete... E agora, mausjmeni-
nos, tenho que lhes pedir o favor. 
vistonáonos abrirem a porta,de entre
garem esta carta, vinda do Havre a 
pessoa a quem e dirigida... Tenho 
ainda muilo que andar... e se fosse a 
esperar dez minutos em cada porta, 
lá o meu agente era capaz de jurar 
que eu andei a vadiar pelas tavernas, 
em vez de cuidar da obrigação, o que 
me indisporia sem duvida com a 
administração superior. 
( Continua ) I 
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Te m o mào gosto de chamar-se 
de u m nome regularmente pleno 
de exquesitice : 
Abdon Milanez. 

A «Donzella Theodora», opereta 
do tal sr.Abdon... ora x'á de con-
fessar-se que aquillo agrada bem, 
mormente quando vem alguém 
dizer-nos com muito bons modo,: 
— J á viste? O Abdon que não 

sabe musica ! foi o que m e disse
ram, creio para exaltar mais os 
méritos do sr. Milanez, e escreve 
uma delicia d'esta ! '{ 

Na verdade segredo botanicamen-
te ( quando digo : segredo botani-
camente quero dizer segredo aos 
meus botões . mas... digo eu: re
almente sobe de valor a musica 
do sr. Minalez Abdon ! 

E não é para que se admire a 
gente pòr-se d'aqui a gritar : 

-Viva o Abdon ! 
Viva o .Milanez ! 
Viva o Abdon Milanez! 

—Quebras ó Areias ! 
E S. Paulo dirige-se todas as 

noites ao S. José; (não consta-me 
pela Escriptura que taes Santos ti
vessem entrevista mas...) o que 
é verdade é que o S. José recebe S. 
Paulo quasi todas as noites I? 
— «S.M.hontem deliróu.Estado 

grave." 
«S. M. grave. Medico chamado 

ás pressas.» 
«S. M. desceo a S. Christovam. 
Não inspira, cuidados ! » 
Uf !.... 
C o m que dòr não passaria o te-

legraphista a ultima noticia ! 
Elle que esperava que S. M. 

batesse.... para ouvir, sentir, fluir 
o sussurro do povo, o mover-se 
constante, insistente da multidão 
ávida de cousas estupendas, de 
factos estrepitosos ! 

E os jornaes ? 
Já não terão o admirável pra

zer de assustar o leitor e de 
arrancar da bocca de cada u m : 
—Coitado do Imperador ! 
E a gente, sem mesmo o ho

m e m ter morrido, vae pondo tu
do no passado : 
— E r á u m h o m e m de bem ! 

Soldado da ultima fdeira, nem por 
isso sou o menos entliusiasla quando 
inico tocar a rebate, chamando a pos
tos os valentes luctadores da campa
nha gloriosa do jornalismo. Retomo 
as armas ensarilhadas ha tanto tem
po, e corro pressuroso aesarraiaes do 
combate : 
—Prompto, capitão ! 

I lana só cousa me ia niilista deveras 
ao asscstar as minhas baterias contra 
os prejuízos e os vícios dos nossos cos
tumes : é a invalide/, da arma enfer
rujada que empunho agora, mane
jando-a com tamanha impericia. 
Pudesse eu destruir a "tiros de fo

lhetim) lanta cousa que me fere os 
olhos neste pequeno mundo onde ve
geta, quantos bons serviços não pres
taria a esta heila cidade, tão eheia de 
honrosos precedentes historii os.... 
|b Entretanto, proseguirei no empe-

-Muito bom h o m e m ! 
— B o m coraçãe estava ali! 
E.... eis o que ha de mais notá

vel por aqui. Au révoir. 

A. PACHECO NETTO. 

Luvas 
de seda, forradas de lã para ho
mens e senhoras,em casa de 

Pompeo ec Toledo 

Immigraiite&j 
Por telegramma vindo de S.Pau-
io sabemos que acham-se aloja
dos na hospedaria mil immigran-
tes chegados ultimamente. Vai is
to com vista aos srs. fazendeiros. 

O movimento da S. Casa de Mi
sericórdia durante o mez de Abril 
de 1 887 foi o seguinte : 

Existiam em tratamento 36 
doentes sendo 3 pensionistas e 33 
pobres. 

Entraram 20, sendo 7 pencio-
nistas e i3 pobres. 
Sahiram ó , sendo 3 pensionis

tas e 12 pobres. 
Falleceram 7,sendo 1 pensionas 

Wi e 6 pobres. 
Ficando 34, sendo 6 pensionis

tas e 28 pobres. 

AgsmsÊrcmM9 
Sortimento completo. Preços 

sem competidores. 
Em casa de Pacheco Jordão & 

Moraes. 
Mortal idade 
Sepultaram-se no cemitério muni
cipal no dia 7 : 

Eliza, 2 annos, branca, filha de 
Honorato da Silveira Arruda e 
Cassimira de Arruda Pacheco, 
moradores no bairro do Taquaral 
—Vermes. u-

Desfalque 
Diz a Província que foi desco

berto u m desfalque de 232 contos 
na thesouraria da loteria da pro
víncia de Pernambuco. 

Este facto causou grande sen
sação. 

nho aliás bem intencionado, de su-
hmetter ao meu próprio juizo os actos 
e factos que forem cahindo sob mi
nha observação, fazendo sobre elles 
ínnocentes, "porém judiciosos com-
mentarios. 
Abundante material para os que 

pudessem desenvolver o—«Ridendo 
castigat mores»—abi temos em todos 
os recantos. 
Ainda que a gente não queira fa

zer o papel de Jeremias reliro-me ao 
Jeremias da lenda bíblica, fique en
tendido), não se pode deixar de ser 
gredar com seus' botões, diante de 
certos factinhos : — üh, Vtú ! quem 
te vio e quem te vè I 
ora bolaslestou a fazer um sermão 

de lagrimas, quando a minha tarefa 
e referir os faclos da semana. 
Vamos a elles. 

Pois nãoé cousa muito simples fa
zer uma exposiçço de factos, quando 
sao raros e de pouco interesse: é pre
ciso procural-os ou invenlal-os. 
Tomei o primeiro alvilre. 
Braços cruzados para traz, passo 

grave, olhar indagàdor, enfiei-me 
pela rua da Palma acima a modo de 
observador philosopho, que pretende 
escrever 0 que vio e estudou, isloé, 
expender as suas impressões. 
Eiz má escolha : esta rua, pouco 

menos comprida que a eternidade, 
vive em um mundo aparte, cheiran
do santidade e a quietude própria 
das almas angélicas, não fornece ma
téria para nenhuma chronica. 
Tomei outra direcçào, entrei no 

No interesse ia lavoura e comercio da província. 

Merece seria attenção das com
panhias de estrada de ferro e dos 
públicos poderes os regulamentos 
de tarifas que regem os serviços 
de transporte nos caminhos de 
ferro, carecendo estes ser estu
dados e revistos, de tempo em 
tempo, de modo a harmonisar-se 
com o movimento progressivo 
que se opera em todos os pontos 
da província, creando-se tabellas 
especiaes para as producções e 
industrias nascentes, que não 
mais podem comportar as tabellas 
organisadas em tempos que não 
se cogitava dessas nascentes fon
tes de renda. Muita razão teve o 
illustr«ado Dr. A d o l p h o Pinto 
quando disse que nas tarifas or
ganisadas pela S. Paulo railway, 
ha perto ele 20 annos, não só ne
nhuma ideã nova appareceu, ne
nhuma medida surgio, capaz de 
quebrar o encanto de mais ferre
nha roteria, mas até se perfilha
ram e foram mantidos todos os 
elespropositos que tem feito do 
regulmento e da classificação em 
vigor u m accumulo de medidas 
desconnexas, inconsequentes. 
absurdas, servindo apenas para 
opprimir os direitos e interesses 
de quantos a necessidade fez tri
butários de fatal regimem. 
E m oceasião opportuna toca

remos nos diversos pontos que a 
nosso ver carecem de modifica
ção, oecupando-nos hoje tão so
mente com a distancia kilometri-
ca estabelecida entre São Paulo e 
Santos, pela companhia ingleza. e 
em todas as tabellas de suas tari
fas, observada. 
A distancia entre São Paulo e 

Santos mede 79 kilometros, entre
tanto as tarifas da companhia cal
culam os fretes como se a distan
cia fosse de 90 kilometros, isto é, 
11 kilometros mais do qne o nu
mero effectivamente existente. Es 
te facto, que muita gente ignora, 
e do qual nunca tiveram conheci
mento muitos dos estadistas que 
tem exercido o cargo de ministro 

movimento ordinário da cidade,ache-
guei-me aos differentes grupos, sur-
prehendi muitos assumptos para esta 
.palestra, e venho aqui resumil-os em 
traços rápidos : — aquelles discutem 
política, estes religião, outros se exer
citam na pelle do próximo. 
Como vae torto este mundo, dizia 

commige mesmo, ao ouvir dissertar 
um joven ainda imberbe, sobre ma
téria que envolve princípios funda-
mentaesda sociedade. Muito pôde o 
progresso ! 

\jas, eu si tivesse 0 poder de legis
lar, baixava decreto com esta salutar 
disposição :—Todo o mocinho que em 
publico a laçar as instituições do paiz 
e qualificar com epithetos injuriosos 
os vultos proeminentes da política ou 
da religião.... 
Pena : Trazer focinheira de urso 

por sessenta dias, para não fallar des
propósitos. 

* * 
E outras e outras cousás que vejo 

porahi me fazem mal aos nervos. 
Por exemplo : vér alguns mahomela-
inis á poria de uma igreja unicamen
te para saudar a namorada, ou para 
procurar diversão onde outros bus
cam os confortos das santas doutrinas 
do Christo para as luetas da vida ter
restre. 
E assim poderia i r enumerando 

tanta cousa com que embirro so-
lemnemente. se não me fizesse pro-
granima de dizer e contar 0 que hou
ve de mais notável no periodo da se
mana. 
Ficará para outra oceasião a mi-

\ 

da agricultura, tinha sua rasão de 
ser em tempos idos, e é conse
qüente de autorisaçáo legal. Ho
je porem, que as companhias con
gêneres existentes na província 
procurão desenvolver.quanto pos
sível, os longínquos sertões, bai
xando suas tarifas demodoaneu-
tralisar. em parte, as grandes dis
tancias, já muito tendo sido leito 
nesse sentido pelas companhias 
Paulista e Mogyana, principal
mente para o nosso principal pro-
dueto de exportação o café 
não se compreheride como a com
panhia S. Paulo railway. conti
nua a cobrar o frete sobre uma 
distancia que não existe e quan
do o resultado das operações da 
linha se apresenta do modo o 
mais lisongeiropara os seiis accio-
nistas. 
A primeira vista parece nada 

1 1 kilometros de ditlerença.mas se 
calcularmos os fretes sobre os gê
neros que passam entre S. Paulo 
e Santos e vice-versa, chegare
mos a conclusão de que só nos 11 
kilometros. que não existem, a re
ceita annual é de mais de quatro 
centos contos de reis! Se tiver
mos ainda o trabalho de multipli
car este factor por outro que re
presente, digamos, uma dezena de 
annos, chegaremos ao resultado 
de que muitos milhares de contos 
de reis tem, individamente. sido 
tirados a esta província e muito 
principalmente aos lavradores. 

Quando disemos individamente 
não queremos fazer recremina-
ções a companhia, que está den
tro da legalidade, visto como só 
põem em vigor as tarifas pelo go
verno approvadas. 
. A cobrança disso que se pode 
chamar taxa addicionol. está nas 
mãos do governo geral a sua con
tinuação ou cessação, pois segun
do estamos informados a conces
são para cobrar 90 kilometros em 
vez de 79. foi motivado por pro
posta do então engenheiro fiscal 
Major Pimenta Bueno. quando se 
verificou que o resultado das ope
rações do trafego não era suffi-

nha dissertação moralista, cuinpriu-
do-me hoje assignalar aqui um único 
facto, mas facto que attinge ás altu
ras de um suce sso. 

O único, o mais notável é sem du
vida o reapparecimento da «impren
sa» transformada em folha diária. 
Vou superar unia grande difficul-

dade, que muito me contraria, tendo 
de fallar «pro domo noslra». 

Mas, como o dever de chronista me 
impõe a obrigação de referir o que se 
passa por cá, fique V, Exc. sabendo, 
minha gentilissima leitora,quea par
te as garatujas deste seu humilde 
criado, os demais collaboradores são 
de primeira água, dignos por isso de 
serem lidos por \. F.xc. a quem .já 
devo a fineza de passar por seus 
olhos esta prosa rasteirinha. 
Quem conhece de perto as contra-

riedades e dissabores que acompa
nham empresas desta natureza, po
derá medira intensidade da gratidão 
i[iie a cidade de Ytíi rontrahiu para 
com alguns dignos cavalheiros da 
nossa sociedade pelo devotamento ao 
seu progresso, dotando-a com mais 
este importante melhoramento. 
Abi tem a leitora a ..Imprensa Ilua-

na», qu d Phenix renascida das pró
pria-, cinzas. 
Muito trabalho vencido, muita dif-

liculdade superada. 
Graças aos ecos podemos agora ex

clamar :—foi laborioso o parlo, mas 
a criança nasceu macho. 
E até domingo. 

Tiuamu.no. 
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ciente para .cobrir a garantia do 
governo. Essa concessão, pois, 
que na oceasião era necessária, 
deixou de ser rasoavel, desde que 
a estrada tem produzido saldo li
quido correspondente a 10 e 12 

e mais por cento. 
Por outro lado se diz que 

o governo geral não regulansa 
as tarifas da companhia, por ser 
elle meeiro nas sobras dos 7 % , 
fazendo mesmo essa verba parte 
da receita doimperio. 

E justo que o governo compar
tilhe com a companhia no excesso 
do juro que garantiu,mais é iníquo 
consentir que cobre distancia que 
não existe, e os paulistas não po
dem e nem devem concorrer, in
dividamente, para o goso e con
forto ds outros. 

Cobre-se-nos o que for direi
to, mas somente o que for de di

reito. 
Hoje que a pasta da agricultura 

é dirigida por u m dos mais dis-
tinetos filhos desta província, é de 
esperar que nos seja feito justiça, 
regularisando-se as tarifas da com
panhia S. Paulo raixvay no que 
diz respeito a distancia. 

Se o ilhifitre ministro da agricul
tura compenetrar-se da verdade 
mandando cobrar o frete somen
te sobre o numero de kilometros 
existentes, podemos dizer—cada 
arroba de café vale mais 33 reis— 
tal é o frete cobrado em demasia. 

FAURE 

us primeiros aaoitantee a a A r a c a 
I, CONTINUAÇÃO ) 

Alguns sábios descobriram na 
America vestígios de colônias chi-
nezas e egypcias e reconheceram 
dialectos celticos e o alphabeto 
dos Phenicios. Concluíram dahi a 
origem asiática dos povos da 
America; conclusão que foi cor
roborada pelo facto de existir u m 
pequeno numero de nações muito 
afastadas umas das outras, os 
etruscos, egypcios, thibeteanos, e 
os aztecas do México,offerecendo 
todas- analogias admiráveis nos 
seus edifícios, instituições religio
sas,divisões do tempo, cyclos de 
transformação e idéas mysticas. 

Humbold é desta opinião e, ex
pondo o seu systema, diz que en
controu relações muito sensíveis 
da raça americana com a dos po
vos mongóes, dos quaes partem 
os descendentes dos Hiong-nu, 
outriora conhecidos sob o no
me de Hunos, os Kalkas. os Kal-
mukos e os Buràttas; e pelo es
tudo das línguas chegou a con
clusão de que uma tendência uni
forme dos idiomas annuncia sinão 
uma communidade de origem, 
pelo menos uma analogia extrema 
nas disposições intellectuaes dos 
povos americanos, desde a Gro-
elandia até as terras magellanicas. 
E, mais ainda, si as linguas não 
provam senão fracamente a anti
ga communicação entre os dois 
mundos, esta communicação se 
manifesta de u m modo indübita-
xel nas cosmogonias. nos monu
mentos, hieroglyphos, e nas insti
tuições dos povos da America e 
Ásia. 
A historia nos mostra nos tem

pos mais remotos muitos centros 
de civilisação, cujas relações mu
tuas são desconhecidas, taes como 
Meroé. Egypto, margens do Eu-
phrates, Indostão e China. Outros 
tocos de luz ainda mais antigos 
eram.talvez.situados sobre oplató 
da Ásia central e é ao reflexo des

tes últimos que se tem procurado 
attribuir o inicio da civilisação 
americana. 

De todos os traços de analogia 
que se observa nos monumentos. 
nos costumes e nas tradições des
tes povos,HumboM diz que o mais 
admiraveld é o que apresenta a 
mvthologia mexicana na ficção 
ccjsmosgonica das destruições e 
recomposições periódicas doUni-
verso. Esta ficção que se encon
tra nas pinturas hieroglyphicas do 
manuscripto azteco do Vaticano 
—Epochas da Natureza remonta 
aos mais antigos tempos e guarda 
estreita analogia com os livros sa
grados dos Hindus, sobretudo o 
Bhagavata Pouzana, e com uma tra
dição de Cinco eduiles,—que corre 
de bocea em bocea 110 plató do 

Thibet. 
De todos os americanologos, 

Humbold é talvez o mais autori-
sado, porque esteve longos annos 
na America, estudando paciente
mente, conscienciosamente. 
Mas Humbold não estudou,nem 

conheceu mesmo, o homem pri
mitivo da America, o h o m e m pre-
historico dos nossos sambaquis. 

São rigorosas as suas observa
ções ; para cá vieram povos da 
Ásia, mas estas hordas barbaras 
que emigraram, que se consti
tuíram raça forte conquistadora, 
encontraram na America uma ou
tra mais fraca,a dos autochtones, 
que foi absorvida pelos invasores. 
Foi destes invasores, que dei

xaram muitos vestígios de sua pas
sagem pelas regiões do Novo 
Mundo, que o egrégio sábio se oc-
cupou e não da raça primitiva da 
America. 

M. S. 
(Continua) 

TOUCAS DE LÃ 
modernissimas para crianças á 

PERIQUITO só na casa de 
Pompeo & Toledo 

IPartida 
Seguem para a Europa no dia 

10, os srs. dr. Adelardo Fonse
ca, Godofredo Fonseca e Fran
cisco Licinio de Almeida Prado, 
nossos conterrâneos.' 

ENFEÍTES 
A' ultima novidade que há cm 

velludo de cores, chadres. pró
prios para basques e enfeites de 
vestidos. Vendemos tudo por pre
ços sem rival, e quem quizer cer
tificar-se é só daram suas ordens 
a seus criados. 

E m casa de Pompeu & Toledo. 

Companhia Ituana 
Movimento da receita e despe-

za no mez de Fevereiro : 

Receita . 
Despeza . 

Receita . 
Despeza . 

3i:o53s?D4 
17:3263920 

13:726$634 

42:069^350 
18:413^934 

Saldo . 23:655$4i6 

Saldo total . 37:382$o5o 

— O saldo do Tronco correspon
de a 8 "/„ sobre o capital, e o do 
Ramal a 7, 7 "/„. 

N a torra 
Acham-se na terra os srs. drs. 

Luiz Antônio de Souza Ferraz e 
Carlos Ribeiro de Moura Esco-
bar lilho do sr. dr. juiz de direi
to da comarca. 

Cobertores esoooezes 
e listados de todos os tama

nhos e preços sem rival, em casa 

POMPEO & TELEDO 

COMMERCIO 
Santos, d de Maio de 1887. 

Vendas 4.000 
Base para o sup. 7,600 a 7,700 
Mercado nominal. 
Entraram (a 5) 6.383. 
Existência « 147,752. 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres . . . 22 7/16. 

« França . . . ? 
Mercado —firme subindo. 

( Do nosso correspondente). 

EDÍTAES 

O dr. FranciscoItiboi-
ro d o Escobar,.julz cio 
direito o orpliâos d a 
c o m a r c a especial d o 
Yt ú , otc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que em audiência 
extraordinária deste juizo, no dia 
2 do corrente, foi declarada livre 
pelo resíduo da sétima quota ge
ral e quarta provincial do fundo 
de emancipação distribuído a este 
município escrava a de nome Yi-
cencia, de 20 annos de idade, sol
teira, matriculada sob o n. 119, 
pertencente a Abrahão Lincoln 
de Barros. 
Para conhecimento de todos 

mandei passar o presente que 
será affixado no lugar do costu
me e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de 
Itú, aos 3 de Maio de 1887. Eu, 
José Innocencio do Amaral Cam
pos, escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCÍOS 
CO L L A R I N H O S com peito de 

lã e seda, para senhora, á Rosa 
Merg,em casa de Pompeo cv To
ledo. 

CAL DE SOROCABA 
Sacca 1S400. Partida de 10 sac-

cas para cima i,s3oo. 
E m casa de Pacheco Jordão & 

Moraes. 

No Chalel 
Boccacio, de 
Chrispiniano 
Costa, encon
tra-se sempre 
um sortimento 
aprimorado de 
Ilidas as lote
rias do Impé
rio. Nau ha bi
lhetes brancos. 
IU'.\ 1X1 COMMER

CIO 

YTU 
_ . «-ir* 

De comformidade com o artigo 
70 das tarifas, que regem o servi-
desta Estrada de ferro, faz-se pu
blico que no dia 22 do corrente 
mez, as 1 1 horas da manhã, no 
armazém da Estação desta cida
de, serão arrematados em hasta 
publica os artigos abaixo mencio
nados, para pagamento das des
pesas a que estiverem sujeitos. 
Convida-se portanto aos srs. 

pretendentes para que se achem a 
hora e lugar disignado para dito 
q m -25saccos de sal—10 ditos 
marca J. S. — 1 dita y-X— 1 dita 
44 1 dita 1 3 e 3i — 1 Sacco fubá 
marca S -1 dito farinha B M — 1 
dito roupa sem marca— 1 cama 
vento marca X — 1 caixão com 
machina de cozer merca H P R — 
9 barras de ferro e 1 fei:.e de dito 
marca S—5 Barricas com garra
fas vasias sem marca—1 caixão 
marca G—1 Barril vasio marca 
Leti". -1 quinto de vinho marca 
Letreiro - - 3 saccas de assacar 
sem marca -1 caixão com trem 
de cosinha >em marca—2 pacotes 
saccos mar.a Letreiro e 2 ditos 
sem marca -3 volnmes encem-
menda sob n. 7. 8. e 67. n amar
rados esteirasFP—1 jaca de car
ne J G -1 feixe ferro M G—ver-
galháa marca X — 2 saccos semen
te d - catingueiro marca J S J—1 
dito de dito marca C & G — 2 Barri 
cas de massa marca J P e 1 venti
lador marca L A, Escriptorio do 
úrafego. 

Ytú 7 de Maio de 1887. 

/. .1. da Conceição ljobo 

Chefe do Trafego 

PAL: :TGTS 
de panno azul e pretos para ho
mens, em casa de Pompeu & To-
edo. 

CHALÉS DE MALHA 
bonitos padrões, sendo—Anto-
nieta, Ophelia. Sarar) e Theodo
ra, em casa de 

POMPEO & TOLEDO 

SAL 
Sacca de 60 litros —3$6oo. 
E m casa de Pacheco Jordão & 

Moraes. 

Flanellas 
chadrez e de uma só còr, pa
drões lindíssimos cm casa de 

Pompeo & Toledo 
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CHALÉS de LÃ e SEDA 
Elsa para sra. artiguinho chie 
em casa de Pompeo & Toledo. 

Míichiisas de costura 
de mover a p '• e a mão, de varias 
qualidade-., assim co ao todos os ac-
cessorios para as mesmas, encon
tram-se em casa de Pompeu & Toledo. 

LAÇOS 
com troco de seda para moças, 
em casa de Pompeo & Toledo. 

Chulos mau ia 
grandes e pequenos, pura lã 
em casa de 

POMPF.O & TOLEDO 

SOBRETUDOS Objeclos de luxo 

de deferentes faséndas,forrado de 

merinó, setim e de lianella. paia 

homens,em casa de 

Pompeo & Toledo 

para presente, e a resu

midos. 

Em casa de Pacheco lordão ck 

Moraes. 
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FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Machinas para «giradas cie ferro, ras francezas, circulares, machinas de 
bonds etc. pontes metálicas para abaste-: , - £ .. ' 
einiento daíina, cniiniiuas, portões, gra- aplainar, fazer cimalhas, tornos etc. 
des e chafarizes. . 

Km deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
Apparellios para extraeçao de óleos de I R O B E Y & O de quem são agentes turbinas 

sementes de mamona e de algodão de. J . » I V ^ ^ A VJV» V^. e fazem rodas motoras a água. 
Grande sortimento de tubos para água, gaz e vapor, 

Machinas para fazer telhas, tijollos, tubos. Para fabri- : torneiras,registros, válvulas, apitos, manometros^ reservatórios. 
cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas- Tarrachas, catracas, bigornas, marletíose marrões, eixos para 
ca. trabalhar e m pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e fa- \ carrose carroças. 
rinha de mandioca. Macacos, gumchos, talhas e sarilhos. Bonbas de to

da a sorte, aríetes, balanças, etc. 
f* .~i —:.._ u „ . .4.~ *»^.„ ""..-'* Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 

Serras para madeira bruta, ser- -unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

mm OFPICIM wtmi 
CALDEIRARIA,FUNDIÇAO DE FERRO E BRONZE 
Trabalhos garantidos e preços moderados 
Caixa do correio 51 Q PA| O :**>—K"a doTriuiiiplio—:19 

;-':J,:>.-
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